


Ata da Audiência Pública para Criação do dia Municipal Esperança Garcia 

promovida pela procuradoria da Mulher da Câmara Municipal de Salvador 

Componentes na mesa:  

1. Silvia Cerqueira  

2. Michele Caldas (CANEBA) 

3. Gabriela Barretto- Juristas Negras 

4. Jade Andrade- MNU  

5. Mizian Duarte -Tamo juntas  

6. Monica Aguiar - vice diretora FDUFBA 

7. Jôse Silva (CPIR) 

8. Aline Teles (SEPROMI) 

9. Michele Britto 

Audiência pública intinerante pela criação do Dia Municipal em Memória de Esperança 

Garcia, em parceria com o Núcleo de Estudos sobre sanção Penal (NESP) e a 

Faculdade de Direito da UFBA, ocorrida na manhã desta quarta-feira, 30 de agosto às 

9h.  

A Audiência foi aberta pelas Co-vereadoras Laina e Cleide que explicaram a 

importância do reconhecimento de Esperança Garcia 

Fala da Dra. Monica Aguiar – Ressaltando a importância da Faculdade de Direito está 

recebendo uma audiência como essa, em um momento que a indicação de ministros 

para as cortes supremas do país 

Fala de Dra. Silvia – Mencionando a importância de Esperança Garcia, que supera o 

Piauí e inspira diversas juristas pelo país. As pessoas negras precisam se reconhecer 

nessas estruturas e estar nelas. As pessoas negras são construtoras dessa nação.  

Dra. Jôse Silva – Falou da importância de estarmos juntas para lutar, pois sozinhas 

não conseguimos galgar espaços;  



Dra. Michele Caldas Caneba- Ressalta a importância da Lei 10.639 e da 

representatividade de mulheres negras  

Gabriela Sá- Menciona a sua trajetória acadêmica e que foi a primeira estudante da 

faculdade de direito da UFBA a mencionar Esperança Garcia em seu trabalho de 

conclusão de curso, ressalta a importância da petição de esperança Garcia, como uma 

petição coletiva, pedindo por crianças e mulheres.  

Intervenção da Plateia - Pedro – Ressalta da importância da mandatas das pretas e de 

marta como vozes insurgentes na Câmara Municipal de Salvador. 

Dra. Aline Teles (SEPROMI) – Ressalta a importância e como se sente a vontade de 

estar dividindo a mesa com tantas mulheres negras,  menciona a sua analise como 

perita, em que a maioria das vítimas de violência são corpos negros;  

Dra. Jade Andrade- ressalta que a justiça não é só construída nos espaços de justiça, 

mas em terreiros, espaços de resistência e espaços como o de hoje de insurgência.  

Dra. Miziam Duarte- Como mulher negra periférica ressalta a importância de 

Esperança Garcia e da utilização da petição como uma arma de libertação, fala que 

estamos fazendo uma revolução, ocupando esse espaço para te rum olhar 

humanizado para a realidade dos nossos.  

Michele Britto – Relata a mudança da cara da faculdade de direito e da importância de 

uma mulher negra ocupar a vaga no STF.  

A audiência foi encerrada às 12h   










